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Caros Professores: 

 

         É com muito prazer que apresentamos este caderno com sugestões de trabalho em 

sala de aula para você. 

          Para você que gosta de ler, de aprender, de trocar e concluir idéias, com seus 

colegas e com seus alunos dentro e fora da escola. Enfim trocar opiniões porque opinião 

você tem sobre os mais variados assuntos. 

          É também para você que gosta de ler livros, revistas, jornais, que viaja pelas 

palavras, pelo som, pela pintura. Para você que vê TV, vídeo, navega pela internet e 

sobretudo adora ouvir belas histórias. 

            Este caderno se propõe a trabalhar, de forma lúdica, as características dos contos e 

lendas populares, indígenas, africanas e afro-brasileira. 

            No passado, a arte de contar histórias era passada de pai para filho. Atualmente esta 

prática vem sendo esquecida por inúmeros fatores que envolvem as pessoas, como por 

exemplo, os avanços tecnológicos que vem substituindo esse contato humano. 

            Assim ao desenvolver este caderno pensou-se no resgate desta arte a fim de 

desenvolver no aluno o gosto pela expressão oral e comunicação utilizando-se dos diversos 

gêneros textuais. 

           Baseando-se na imaginação, na curiosidade e na interação com a história, buscou-se 

através da prática da contação de histórias e utilizando-se das personagens clássicas e 

populares que povoam a imaginação infantil, desenvolver habilidades como a da leitura e 

outros conceitos morais e religiosos em que a família esteja inserida.  



 

           Portanto contar história serve de alguma forma como instrumentos para despertar 

habilidades de leitura e oralidade. Por outro lado a cultura africana e indígena é muito rica. 

Entretanto só teremos acesso a elas através de alguns tipos de gêneros literários como: 

contos, mitos, fábulas, lendas e outro. É por meio deles que podemos conhecer e divulgar 

estas culturas a fim de valorizá-las como elas merecem, e nunca perdendo o foco que o povo 

brasileiro nada mais é que o resultado de uma miscigenação de povos. 

          E então sob suas orientações e com o auxílio deste caderno, vamos nos preparar para 

uma aventura maravilhosa rumo ao mundo maravilhoso da fantasia. 
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                        UNIDADE I – A Contação 

 

  Introdução  

       

   

                      O interesse em trabalhar a 

contação de histórias, gêneros e cultura afro-

brasileira e indígena começou ao ouvir Cléo 

Busatto e Carlos Draitschman em cursos de 

aperfeiçoamento para rever e renovar as novas 

metodologias que estavam sendo implantadas 

gradativamente na rede estadual de Ensino. 

                      A idéia de ler e contar história 

procura trabalhar a tendência de aumentar o 

círculo Social, onde os seus participantes se 

reuniam em torno de uma fogueira ou em volta 

de um fogão à lenha da vovó para ouvir uma 

bela história. Seja ela de contos de fada, bruxas, 

assombração ou até mesmo de fatos da vida 

real de seu cotidiano.(Prandi) 

                     Já a escola tem o mesmo objetivo. Só que agora, tudo isso se restringe a um 

único público alvo: que é o aluno. E foi embasada nas idéias acima que se transportou a 

contação de histórias para a sala de aula a fim de que os alunos tenham a possibilidade de 

falar, ouvir, contar e argumentar melhor suas idéias, ouvindo belas histórias e entrando em 

contato com as culturas dos povos africano e indígena, sem esquecer que estas culturas 

foram bases fundamentais para o nascimento do povo Brasileiro. 

                     Portanto, é a partir destas considerações que se manifesta o interesse em 

trabalhar com o ensino e aprendizagem da leitura a partir da contação de histórias. Tudo isso 

só é possível através dos gêneros textuais do campo da literatura que envolvem os 

mecanismos da Língua. 

 

                                   

                        

FIGURA 3- GRIOTS  
FONTE: 
http://baudashistoriasepoemas.blogspot.com/2010/06/ contos-
africanos.html  (08/06/2011) 
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Fundamentação teórica 

 

         Iniciamos esta unidade com algumas perguntas. O que é contar histórias? Para quem se 

deve ler e contar histórias? Qual a finalidade da leitura e da contação de histórias? 

   Para responder a estas perguntas, fundamentamo-nos em alguns autores que se 

tornaram adeptos a este tipo de conteúdo. 

   Nancy Mellon (2006,p 15) afirma que : Ler e contar história não são atos apenas 

intelectuais, mas espiritual e efetivo. Por isso, as melhores histórias são contadas 

espontaneamente, a parir da nossa bagagem cultural e experiência de 

vida.  

   Perrault (1667, apud Coelho,2000) dizia que  

 

ler e contar histórias aumenta o círculo social em que os membros do grupo se 

reuniam em forma de círculo para ouvir e contar histórias com a finalidade de 

passar alguns ensinamentos aos participantes 

do grupo, mesmo não tendo uma fogueira ou um 

fogão à lenha da vovó onde se compartilhava 

tudo num só pensamento.  

 (  Contamos histórias para todos que 

querem ouvir e se deliciar com estas maravilhas, principalmente 

crianças de todas as idades e aqui particularmente para o aluno, 

para quem este projeto está voltado. 

     Jonas Ribeiro (2006) diz que  
                                                                                                                                                                               

contamos histórias para o ouvinte tocar, 

abraçar e reconhecer a plenitude de sua 

essência, para o ouvinte organizar sua casa interna, os seus objetos e,  nela 

mesma,na sua casa interna,desvendar novos cômodos,janelas, 

quadros,sótão,porões ou caixinhas que sempre existiram e nunca foram 

notadas. Como se nós, contadores de histórias, quiséssemos levar o ouvinte 

a confrontar-se com a sua realidade interna, como se quiséssemos desnudá-

lo com suavidade, lentamente para conseguirmos a proeza de o ouvinte sair 

da sua rotina e atravessar, sem perceber, a ponte que une o reino da 

consciência racional ao reino da consciência mítico-simbólica das histórias 

da tradição oral. (JONAS RIBEIRO, 2006, p.12) 

 

FIGURA 4- LOBO MAU  
FONTE: 
http://literaturaarteepra
zer.blogspot.com   

FIGURA 5- TRÊS PORQUINHOS  
FONTE: 
http://literaturaarteeprazer.blogspot.com   
(08/06/2011) 
 

FIGURA 6- ARARA LENDO  
FONTE: 
http://literaturaarteeprazer.b
logspot.com   (08/06/2011) 
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Contar história é uma arte popular. Não se deve contar histórias com a finalidade de 

explicar regras gramaticais ou para dar uma lição de moral, mas pelo prazer de contar e 

pela possibilidade de praticar as habilidades de interpretação na oralidade. 

       A forma como se vai trabalhar este conteúdo depende do gosto, estilo, objetivo e 

sensibilidade do contador, como também da técnica de voz 

usada por ele, da expressão corporal e conhecimento da 

história. Idéias desenvolvidas principalmente pela casa do 

contador de histórias1. 

                     

                

CAPÍTULO 1  

      

 

  Explorando a oralidade :                                                                                                                                                                       

 

    Para darmos início a um trabalho que privilegie a oralidade, sugerimos que sejam seguidos 

os seguintes passos: 

1) Contar a história O homem sem sorte, contada por Clara Haddad. (ou outros texto do 

agrado do contador).  

      O texto será contado pelo professor diante da classe, utilizando-se de todas as 

técnicas de contação de histórias que for do seu conhecimento. 

 

 2) Conversando e analisando a história: um primeiro contato com gêneros textuais 

       Assim que o professor terminar de contar a história, ele deve fazer um trabalho de 

análise literária com os alunos, explicando o gênero trabalhado (o conto), bem como já 

explorando os outros diferentes gêneros que são sugeridos para o público de 5ª série 

(como: notícias, receitas, bula). A ideia é caracterizar o gênero trabalhado e esquematizar 

na lousa ou com slides os outros tipos de gêneros. 

 

      3) Exercícios técnicos para iniciar uma contação de histórias.  

            Trabalha-se com os alunos algumas técnicas de contação de histórias como: 

      a) Expressão facial e corporal, tom de voz... 

      4) Recontando parte da história pelos alunos. 
                                                 
1 A CASA é uma instituição beneficente que atua junto aos hospitais e casas de idosos, proporcionando a essas 
pessoas atividades lúdicas de lazer, procurando  dar um pouco de dignidade a essa gente tão sofrida 

FIGURA 7- FADA SININHO  
FONTE: 
http://literaturaarteeprazer.blogspot.com   
(08/06/2011) 
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 Ao término das explicações, pedir aos alunos que reconte partes da mesma história, 

observando a sua sequência e utilizando as técnicas trabalhadas. 

       5) Montar equipes de 4 alunos e retirar palavras da história para que construam uma 

outra história oralmente.     

   Em seguida, formar equipes de no máximo 4 alunos e retira da própria história uma 

palavra significativa e pede para que escrevam uma outra história (com tempo estipulado) 

onde ela apareça como motivo gerador desta atividade. 

     6) O professor pede para que o aluno conte a historia criada por eles para que a turma 

possa apreciar e avaliar.  

7) Encerrar a aula com uma história a gosto do professor. 

       Sugestões de histórias para serem lidas e co ntadas . 

      Neste item sugerimos algumas histórias para serem lidas e contadas tanto em sala de 

aula como em sua própria casa. São elas: os contos de fada.(irmãos Grimm e Perrault), e 

contos populares como os de assombrações, de pescadores e outros que os mais velhos 

costumavam contar antes do aparecimento da televisão. 

      

. 

            Sugestão: A tartaruga e a lebre, A cigarra e a formiga. De La Fontaine. (a sua 

escolha). 

    Um possível trabalho que pode ser 

realizado que complemente este primeiro 

momento é a partir de Filmes: 

• Cinderela,  

• Os três porquinhos,,  

• Branca de Neve ; 

• O gato de botas ; 

• A Bela Adormecida 

• Alice no País das Maravilhas 

                                         

                                                                                    
FIGURA 8- BRANCA DE NEVE 

                                                                                                                             FONTE: http://literaturaarteeprazer.blogspot.com/   
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3 Porquinhos e um bebê e outros contos da escolha do contador,(que são dos estúdios de 

Walt Disney,animation collection). 
                                                        

Trabalhando com o texto: 

 

a) Distribuir o texto original e 

fazer leitura individual com alguns 

alunos. 

 

           O homem sem sorte 

 Vivia perto de uma aldeia um 

homem, um homem que era 

completamente sem sorte. Nada do que 

ele fazia dava certo. Muitas vezes ele 

plantava sementes e o vento vinha e as 

levava, outras vezes, era a chuva, que 

vinha tão violenta que carregava as sementes. Quando as pessoas viam o homem sem sorte 

mudavam de caminho ou entravam para suas casas fechando portas e janelas porque ele era 

muito chato.  

                   Ele então começou a procurar um culpado para o que lhe acontecia. Analisando a 

situação de sua família, percebeu que seu pai era um homem de sorte, sua mãe tinha tido 

sorte por ter se casado com seu pai e seus irmãos eram muito bem sucedidos. Pois então, se 

não era um caso genético, só poderia ser coisa do Criador. E depois de muito pensar, 

resolveu tomar uma atitude e ir até o fim do mundo falar 

com o Criador, que, como Criador. 

                     

b) Interpretação de texto.  

  - Qual o gênero do texto?  

  - Quais as personagens do texto? 
 
 
 

FIGURA 11- ÁRVORE SEM VIDA 
FONTE: http://literaturaarteeprazer.blogspot.com/  (08/06/2011) 
 

        - Descreva as características de cada personagem? 

   - Qual sua opinião sobre o homem sem sorte? Ou como você vê este homem sem sorte? 

FIGURA 9- PENSADOR 
FONTE- http://www.youtube.com\watch?v=frsDiosWo2k  
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   - Dê sua opinião sobre as atitudes do homem em relação aos demais personagens? 

  - Faça comentários sobre o texto.                                                   

     

 

CAPÍTULO 2 

Explorando Escrita: 

 

    a) Pedir para que os alunos transcrevam a história criada oralmente (no módulo anterior) ou 

aquela que ouviram de seus familiares. 

 

b) Trocar com outra equipe para que os outros possam conhecer e avaliar a história do 

colega. 

 

c) Distribuir textos de histórias, faltando algum trecho e pedir para que os alunos  

acrescente o que falta nela para que a história tenha sentido.   

  Atividades complementares  :         

    O filme: A chapéuzinho Vermelho ou Os três porquinhos. 

 a) Responda os questionamentos a respeito do filme.( questões livres orais) 

 b) Entregar o texto para serem lidos. 

 c) Interpretando o texto:  

 d) Análise crítica da história contada. 

 e) Reescrever sua versão diferenciada da história. 

 

  

FIGURA 12- GRILO FALANTE  
FONTE: : http://literaturaarteeprazer.blogspot.com/  
(08/06/2011) 
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 Trabalhando com a Propaganda :    

 1 - Casa da banha (envolve os três porquinhos).                                 
                                                                                                   
 (três porquinhos,1983 de lordwindson. O site htt p:\\ www.Youtube.com\ 
watch?v=dex56nzMBE.) 

 

a) Baseada em que, podemos afirmar que esta 

propaganda trás o passado para o presente? 

b) Quem são as personagens principal desta propaganda? 

c) Sobre o quê fala a propaganda? 

d) Em que ambiente acontece a propaganda? 

e) A propaganda nos trás uma ação que praticamos com muita intensidade nos dias de 

hoje. Que ação é essa?  

f) Está implícito na propaganda alguns valores sentimentais. Para você que 

sentimentos são estes?          

                                     

UNIDADE II: Trabalhando gênero 

  

 Fundamentação  

      

     Na unidade anterior já tivemos um primeiro contato com a noção de gênero textual, 

agora é o momento de explorar um pouco mais esta noção.         

Como a proposta é discutir o “contar histórias”, um aspecto central desta discussão é o 

entendimento da noção de texto que podem ser contados ou narrados. 

      Oliveira (2001) apresenta uma classificação canônica do texto que é consagrada pela 

tradição escolar que se divide em três tipos: descritivo, narrativo e dissertativo.  

      Para o autor, a teoria dos gêneros se caracteriza por estes tipos textuais; são eles: as 

fábula, as lendas, os mitos,os contos de fadas e outros. 

     

 Segundo Marcuschi (2002), os gêneros textuais   

 

Contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do 

dia-a-dia. São entidades sócio-discursivas e formas de ação social 

incontornáveis em qualquer situação. No entanto, mesmo apresentando 

alto poder preditivo e interpretativo das ações humanas em qualquer 

contexto discursivo, os gêneros não são instrumentos estanques e 

FIGURA 13- TRÊS PORQUINHOS 
FONTE: : 
http://literaturaarteeprazer.blogspot.com
/ (08/06/2011) 
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enrijecedores da ação criativa. Caracterizam-se como eventos textuais 

maleáveis, dinâmicos e plásticos. Surgem emparelhados a sociedades e 

atividades sócio-culturais, bem como na relação com inovações 

tecnológicas, o que é facilmente perceptível ao se considerar a 

quantidade de gêneros textuais hoje existentes em relação a 

sociedades anteriores à escrita. (MARCUSCHI, 2000 p.19 ) 

 

          Ainda para Marcuschi (2002), em povos de cultura oral, o número de gêneros é 

limitado, mas com o aparecimento da escrita, da imprensa e da explosão da cultura eletrônica 

(TV, rádio, telefone e internet) foram surgindo novos gêneros textuais que acarretou no 

desaparecimento de alguns deles e aparecimento de outros. Esses gêneros não são 

totalmente inovadores, pois se criaram a partir de outros já existente. Exemplo: telegrama, 

mensagem de celular, carta e e-mail. 

          Neste trabalho, optou-se por trabalhar a sequência narrativa presente nos gêneros 

conto de fadas, lendas, mitos, causos e outros que façam parte do cotidiano do aluno. Por 

serem gêneros literários que os alunos já possuem conhecimento torna-se de fácil 

compreensão para os mesmos. Por ser a narrativa uma sequência textual que já é de um 

domínio maior, ela é recorrente da literatura infantil.  

           

 Coelho (2000) explica que são consideradas formas simples, 

determinadas narrativas que, há milênios, 

surgiram anonimamente e passaram a circular 

entre os povos da Antiguidade, transformando-se 

com o tempo no que hoje conhecemos como 

tradição popular. 

         O objetivo deste capítulo é conhecer a 

estrutura dos gêneros constituídos pela sequência 

narrativa, são eles: fábula, lenda, conto. 

          Para conhecermos melhor esses gêneros, 

baseamo-nos na obra Literatura Infantil de 

Coelho, 2000.  

 

 

 

 

                                     FIGURA 14- A TARTARUGA E A LEBRE  
                                     FONTE:  http://literaturaarteeprazer.blogspot.com/                                   
(                                    (08/06/2011) 
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A FÁBULA 

 

     Fábula, segundo Coelho, 20 define o termo a partir de ( lat.fire=falar e 

Gr.phaó=dizer,contar algo). Segundo a autora, trata-se de uma narrativa (de natureza 

simbólica) de uma situação vivida por animais vivida por animais que alude uma situação 

humana e tem por objetivo  transmitir certa moralidade”. 

                                          

             A fábula nasceu Oriente e é 

reinventada no Ocidente pelo grego Esopo 

(séc VI a.C) e aperfeiçoada mais tarde pelo 

escravo romano Fedro (séc a.C) que a 

enriqueceu estilisticamente. 

         No século XVII, La Fontaine reinventou 

a fábula (a parir do modelo latino e do 

oriental oferecido pelos textos do indiano 

Pilpay), introduzindo-a definitivamente na 

literatura ocidental. (adaptado de Coelho, 

2000.) 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 15- COELHO CONTANDO   
FONTE:  http:// port -ada.blogspot. com  (08/06/2011) 

FIGURA 9- LITERATURA INFANTIL  
FONTE: http://port-ada.blogspot.com/  
(08/06/2011) 
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O MITO 

         

         De acordo com a Coelho (2001,p 168):” Mitos são 

narrativas tão antiga quanto o homem; e nos falam de deuses, 

duendes, heróis fabulosos ou situações em que o 

sobrenatural domina”. 

          

 

A LENDA 

          

 A lenda (lat.legenda,legere.ler)” é uma forma antiguíssima, geralmente 

breve(em verso ou prosa), cujo o argumento é tirado da tradição.Consiste no relato de 

acontecimentos em que o maravilhoso e o imaginário superam o histórico e o verdadeiro. É 

transmitida e conservada pala tradição oral. É também ligada a certo espaço geográfico e a 

determinado tempo”.(Coelho,2001,p171). 

 

     

   

OS CONTOS 

 

         Tal como surgiu e se 

desenvolveu desde as suas 

origens, a forma conto se 

diferencia em “maravilhoso” e 

“de fadas”. 

       O conto maravilhoso é a 

fonte misteriosa e privilegiada 

de onde nasceu a literatura. 

Desse maravilhoso nasceram 

personagens que possuem 

poderes sobrenaturais;             

deslocam-se, contrariando a lei da gravidade; sofrem metamorfoses contínuas;defrontam com 

forças do Bem e do Mal e outros. 

FIGURA 10- MENINO LENDO  
FONTE: http://incelular.com.br  (08/06/2011) 

FIGURA 11- CONTOS 
FONTE: http://pamelitaguimarães.blogspot.com  (08/06/2011). 
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        Os contos de fadas é de natureza espiritual/ ética/ existencial. Originou-se entre os 

celtas, com heróis e heroínas, cujas aventuras estavam ligadas ao sobrenatural, ao mistério 

do além-vida e visavam a realização interior do ser humano. Daí a presença da fada, cujo o 

nome vem do latim “fatum”, que significa destino. 
 

  1)Contar o conto:  “AS FADAS” de Charles Perrault  

                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                            FIGURA 12- FADA REI ART HUR  
                            FONTE: http://fottus.com/  (08/06/2011) 

 

Era uma vez uma viúva que tinha duas filhas. A mais velha era tal e qual a mãe, tanto 

na aparência como no mau feito. Eram ambas tão mal-humoradas e orgulhosas que ninguém 

podia viver com elas. A mais nova, pelo contrário, era gentil, boa e muito linda. 

             Era tal e qual o pai. Como cada um prefere o seu igual, a mãe gostava muito da mais 

velha e detestava a mais nova, obrigando-a a tomar as refeições na cozinha e a trabalhar o 

dia todo. 

             Entre outras tarefas, a pobre menina tinha que ir duas vezes por dia buscar água a 

uma fonte que ficava a meia  milha de distância. De regresso, vinha carregada com a bilha 

cheia de água. Certo dia, quando estava na fonte, acercou-se dela uma pobre mulher que lhe 

implorou um pouco de água. 

            - Sim, avozinha – respondeu a menina delicadamente.  

Lavou cuidadosamente a bilha, encheu-a no sítio onde a água era mais límpida e ofereceu de 

beber à velhinha, segurando na bilha para que ela pudesse beber com calma... 
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2) Interpretação do texto: 

a) Quantos e quais são as personagens do texto?  

b) Descreva as características de cada 

personagem? 

c) O texto procura passar uma moral através de 

substantivos abstratos. Que substantivos são 

estes? 

d) Você concorda com o castigo da irmã mais 

velha? Por quê? 

e) E a mãe que final você acha que ela teve e que 

final você daria a ela? 

f) Faça um breve comentário sobre a história. 

 

 

 

 

 Atividades de escrita: 

 

    1) Você tem uma bela história, mas está faltando um pedaço dela. Que tal você escrever o 

que falta? 

Texto 1:  A Cigarra e a Formiga-  (Adaptado da obra de La Fontaine ) 

 
                                                                   FIGURA 14- A CIGARRA E A FORMIGA 
                                                                   FONTE: http://www.oficinadaalegria.org  (08/06/2011)  

FIGURA 13- LENDAS BRASILEIRAS  
FONTE: http://seletun.blogspot.com  (08/06/2011) 
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       Era uma vez uma cigarra que vivia saltitando e cantando pelo bosque, sem se preocupar 

com o futuro. Esbarrando numa formiguinha, que carregava uma folha pesada, perguntou:  

         - Ei, formiguinha, para que todo esse trabalho? O verão é para gente aproveitar! O verão 

é para gente se divertir!  

         - Não, não, não! Nós, formigas, não temos tempo para 

diversão. É preciso trabalhar agora para guardar comida para o 

inverno.  

         Durante o verão, a cigarra continuou se divertindo e 

passeando por todo o bosque. Quando tinha fome, era só pegar 

uma folha e comer.  

         Um belo dia, passou de novo perto da formiguinha 

carregando outra pesada folha.A cigarra então aconselhou:  

         - Deixa esse trabalho para as outras! Vamos nos divertir. 

Vamos, formiguinha, vamos cantar! Vamos dançar!  

                            [...]                                                        

 Para cigarra e para as formigas, aquele foi o inverno mais feliz das suas vidas.  

a) Agora tente com este outro texto. O que será que  falta agora?     

Texto 2 : A cigarra e a formiga                         ... 

  Então, passados alguns dias, começou a arrefecer. Era o Inverno que estava a bater à 

porta.  

    A formiguinha, exausta, entrou na sua singela e aconchegante toca, repleta de comida.  

Entretanto,  alguém chamava pelo seu nome do lado de fora da toca e, quando abriu a porta, 

ficou surpresa: era a sua amiga cigarra, que  estava vestida com um maravilhoso casaco de lã 

e com uma mala e uma guitarra nas mãos.  

   - Olá, amiga! - cumprimentou a cigarra. - Vou passar o Inverno em Paris. Será que você 

podia cuidar da minha toca?  

- Claro! Mas o que aconteceu para você ir para Paris?   

A cigarra respondeu-lhe:  

FIGURA 15- CIGARRA CANTANDO  
FONTE:http://limpavias.blogspot.com/2008/12/
nem-cigarra-nem-formiga.html  (08/06/2011) 
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- Imagine você que, na semana passada, eu estava a cantar num restaurante e um produtor 

gostou tanto da minha voz que fechei um contrato de seis meses para fazer espectáculos em   

Paris. A propósito, amiga, deseja algo de lá?   

A formiguinha respondeu:  

- Desejo, sim. Se você encontrar por lá um tal de La Fontaine, 

que escreveu a nossa história, mande-o tomar banho em urtigas... 

Moral da história :                                                  

Aproveite a sua vida, saiba dosear trabalho e lazer, pois                   

trabalho em demasia só traz benefício nas fábulas do La Fontaine. 

       

 

Texto 3: A cigarra e a formiga 

  

                                                            

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 16- FORMIGA E CIGARRA 
FONTE:  
http://liberatinews.blogspot.com  

FIGURA 17- CIGARRA SENTADA 
FONTE: http://educaremimar.blogspot.com/2010/04/fabula-cigarra-e-
formiga.html  (08/06/2011) 
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Tendo a cigarra, em cantigas, 
Folgado todo o Verão, 
Achou-se em penúria extrema, 
Na tormentosa estação. 

 

Não lhe restando migalha Que trincasse, a 
tagarela 
Foi valer-se da formiga, 
Que morava perto dela.                 

- Amiga - diz a cigarra - 
- Prometo, à fé de animal, 
Pagar- lhe, antes de Abril, 
Os juros e o principal. 
 
A formiga nunca empresta, Nunca dá; por isso, junta. 
- No Verão, que fazias?  
Boa vida? - ela pergunta.  
Responde a outra: - Eu cantava 
Noite e dia, a toda hora. 
 

- Oh! Bravo! - torna a formiga  
- Cantavas? Moral da história:  
Pois então dança agora! 

Pois então dança agora! 

 
BOCAGE - Poeta português - 1765-1805. 
 
(Com base na Parábola de La Fontaine) 

 

FONTE://http://www.luso-
poemas.net/modules/news/article.php?storyid=165257# ixzz1TKcxxuU6   
Under Creative Commons License: Attribution Non-Commercial No Derivatives  
Acesso em 10 jun. 2011 

 

1) Responda: 

a) Qual o tipo de gênero de cada texto? 

b) Fazer a análise critica de cada texto?O professor vai escolher como quer fazer esta análise                                            

 

2) O professor agora trabalhará desvios da norma pa drão como: os 

aspectos ortográficos e de concordância, fazendo a análise crítica do texto 

das equipes. 

- No segundo verso da terceira estrofe,” Foi valer-se da formiga.” O se está se referindo a 

quem? 

- Agora na mesma estrofe, no sexto verso “... Pagar-lhe antes de Abril...” O pronome lhe,  

refere-se a quem? 

- No verão, que fazias? verso três da terceira estrofe. Diga em que modo, tempo e pessoa 

está o verbo fazer no verso citado ? 

FIGURA 18- CIGARRA TROVADORA  
FONTE: http://comunidade.sol.pt/Comunidade  
(08/06/2011) 
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- Por que o autor repete o mesmo verso no final do poema? 

- Você tem varias versões sobre esta fábula. Agora tente fazer a sua versão. 

 

 3) Procure no caça-palavras as palavras: 

       

 

 

4)Resolva a cruzadinha: 

 

                                                                 Vertical   

     1- Maneira de escrever uma ficção, poesia ou romance dentro da literatura. 

     2- Modalidade de se contar uma história, um fato ou um acontecimento. 

     3- Pequenas histórias contadas por pessoas de uma determinada comunidade. 

     4- Usada para preparar as mais deliciosas guloseimas. 

     5- Termo que vem do latim (legere= falar e do grego = dizer, contar algo) é uma situação 

vivida por animais que imitam o ser humano. 

     6- Narrativas antigas que falam de deuses, duendes, heróis ou fabulosas situações do 

sobrenatural.  

Horizontal 

     1- Histórias infantis onde aparecem fada, princesas, bruxas e outros seres mágicos. 

     2- Vem do latim legere=ler) são relatos breves em prosa e verso cujo argumento é tirado 

da  tradição oral. 
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     3- São histórias contadas geralmente sobre pessoas que já morreram e aparecem para as 

pessoas que estão vivas. 

     4- Está sempre presente nas caixas de remédios. 

 

                

5)Continue a história : O homem que caiu no poço. 

Juracir dos Santos 

 

          Era uma vez um homem que morava numa fazenda bem distante da cidade. 

Dificilmente alguém passava por ali.  

          O lugar era muito bonito. Era cercado de belas árvores frutíferas e floridas que 

davam ao lugar a visão de uma doce beleza e a sensação agradável de se viver por ali. A 

fauna e a flora reinavam em harmonia como se o céu só existisse para aquele lugar. 

        Tudo por ali andava as mil maravilhas, Um dia o homem precisou de água e foi 

buscá-la no poço que ficava distante da casa em que morava. O poço...Ah! este era igual a 

todo poço daquela região. Era redondo, estreito, sua lateral lisa e de uma grande 

profundidade, mas com água límpida e saborosa.  

      Pois bem o homem ao curvar-se para jogar o recipiente para trazer a água para cima, 

sentiu uma enorme tontura e... Tibum...                                                      

      Lá se foi o homem para dentro do poço... 
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6)Adivinhações:  

 

O que é, o que é 

  a) Sou verdinho e pequenino, vivo saltando de arbusto 

em arbusto.  

            Eu sou o.............macho e a minha mulher é 

....................fêmea. 

(Você que criou essas adivinhações? Caso não tenha 

sido, faça referência à fonte)  

b) Sou personagem de uma fábula muito conhecida.  

        Sou lenta, mas venci uma corrida cujo o meu adversário era o mais veloz entre a         

bicharada. 

         Eu sou a ....................  macho e minha mulher é a.....................fêmea.    

         Meu adversário é a ...................macho e a mulher dele é a........................fêmea   

   

c) Quando entro no casulo sou horripilante, depois que saio dele sou  maravilhosa. 

d) Eu sou  a .....................macho e a minha companheira é a.........................fêmea. 

 

7) Faça a análise crí tica sobre a propaganda                                              
 

1) D.D.Drin, da Rodox mata barata.  
   (envolvendo a fábula= animal a baratinha). Site http:\\ WWW.youtube.com\ watch?v=ITpTpOaUNAeFeatu 

 Responda  

a. Baseada em que podemos afirmar que estes 

tipos de propaganda trás o passado para o 

presente? 

b. Quem é a personagem central desta 

propaganda? 

c. Que apelo a personagem principal faz as 

donas de casa? 

d. Qual o produto que ela anuncia? 

e. Esta propaganda pode ser considerada 

fábula? Por quê? 

f. Qual a sua opinião sobre a propaganda? 

g. Por que o autor usa cores vivas e fortes nas propagandas. 

FIGURA 19- MENINO LEITOR  
FONTE: http://5l-henrique.blogspot.com  
(08/06/2011) 

FIGURA 20- BARATA ASSUSTADA  
FONTE: http://visaodigital.org/tiatati/tag/barata-
assustada  (08/06/2011) 
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Sugestões de propagandas para serem trabalhadas: 
Site propagandas do Brasil.http:\\www.youtube.com\ watch?   

 

• Selva louca do Palio Adventure Locker da Fiat – 2008 

• Conto de fadas as Avessa da Pepsi Max 

• O Boticário (envolve o conto da Chapeuzinho Vermelho) 

• Formiguinha Philco( envolve três formigas que se divertem ao serem arremessadas ao 

longe pelo potencia do som). 

 

Sugestões de propaganda musical 

 

• Fabel Castel Aquarela do Brasil . 

• No youtube Beijinho Doce virou Brejinho Doce com Sapinho e Sapão. 

• Da galinha pintadinha 1.O sapo não lava o pé. 

• Clip musical As Pererecas Sapecas. 

• Vamos Preservar (este vídeo pode-se trabalhar o Meio Ambiente. Youtube-saporoti e a 

turma da Lagoa Encantada de Paulo Zola e Francis Monteiro). 

• O grilo sem grilo. ( Também trabalha o Meio Ambiente). 

• D.D.Drin (youtube é um conjunto musical das baratas de Danilo Guardiã) 

• Da Varig, Seu Cabral (dá para trabalhar História do Brasil). 

• Comercial Antigo da Varig, Urashi Mataro de Isdossantos).Fala das lendas do Brasil. 

                                                                                                                                            

               ( Obs: Todas as propagandas procurar no site acima 

citado.)  

 

Sugestões de Lendas Musicadas  
DVD : Lendas Brasileiras 

 

Festa no Céu - Morais Moreira.                                                                                        
 

• Saci- Pererê – Luiz Melodia Brasileiras : 

• Festa no céu - 

• O curupira – Max Viana 

• Cobra Grande – Leila Pinheiro 

• A Iara – Milton Nascimento 

FIGURA 21- LENDAS  

FONTE: http:// nhacaixamagica.blogspot.com   (08/06/2011) 
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• Lobisomen – Toquinho 

• Mula sem cabeça – Lenine 

• Boitatá  - Alceu Valença 

• A Lenda do Dinheiro Enterrado – Jorge Versilo. 
  

8)Transformar as lendas ouvidas em histórias em qua drinhos . 

 

 

            

 

 

 

 
             
           

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 22- CURUPIRA  
FONTE: http://www2.lucianopires.com.br  (08/06/2011) 
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                  UNIDADE III: Cultura Africana, Afro-brasileira.  

 

 
                         FIGURA 23- MAPA DIVERSIDAD E CULTURAL 1 
                         FONTE: http://singrandohorizontes.wordpress.com/2010/08/22  (08/06/2011) 
 
 

Fundamentação    

 

        Desde as primeiras décadas do século XX, o movimento negro vem lutando contra o 

racismo e a discriminação no Brasil. Especialistas estudando esta questão apontam a escola 

como local onde as crianças negras sofrem as primeiras discriminações, pois o preconceito 

nasce quando não se sabe a verdade sobre determinado assunto. Eles afirmam que o 

preconceito afeta o auto-conhecimento e a auto-estima da criança e elas se sentem 

inferiorizada quando a história de seu povo é contada de maneira equivocada. 

      Várias sugestões são apontadas para que se acabe com a questão racial e o preconceito 

contra o negro no Brasil. Entre as medidas aprovadas pela Constituição de 1988 está a 

valorização da cultura do negro através da inclusão dos conteúdos da História da África e do 

negro nos currículos das escolas.  

       Em 1996 entrou em vigor a LDB  com propostas claras sobre esta temática, porém sem 

uma cobrança mais efetiva para sua implantação. No entanto, a maioria das escolas 

continuaram com o mesmo currículo, repetindo os mesmos erros anteriores. 
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      Em 2003 entrou em vigor a Lei 10.639  que obriga a escola a introduzir em seus currículos 

a História da África e do negro no Brasil. Percebemos que os professores tem muitas  

dificuldades em trabalhar este conteúdo, pois conhecem muito pouco a história da África e do 

negro no Brasil, pois as instituições formadoras destes profissionais não contemplavam este 

conteúdo no passado. 

      Assim a Lei 10.639\03  entrou em vigor depois de 116 anos após a abolição da escravidão 

e veio com a missão de resgatar esta injustiça sofrida 

pelos negros, visto a história esquecida ou deformada 

pertence a todos os brasileiros, sem discriminação de cor, 

sexo, gênero, etnia e religião.  No Brasil, podemos 

encontrar, sobretudo na voz dos descendentes de 

africanos, uma poética que rememora a Mãe África , 

denuncia a condição de vida dos afro-brasileiros, e nas 

últimas décadas, apresenta-se afirmando um sentimento 

positivo de etnicidade. 

    No início do século xxi, a literatura afro-brasileira passa 

por momento extremamente rico em realizações e 

descobertas, que propiciam a ampliação de seu corpo 

tanto na prosa como na poesia. 

   Um dos fatores que ajuda a configurar se um texto pertence ou não a literatura afro-

brasileira é a sua temática. Esta pode contemplar o resgate da história do povo negro na 

diáspora brasileira, passando pela denúncia da escravidão e de suas conseqüência ou ir até à 

glorificação de heróis como: Zumbi e Ganga Zumba . 

   Já os feitos gloriosos dos quilombolas estão presentes tanto no Conto dos Palmares , de 

Solano Trindade(1961),quanto no Dionísio esfacelado (1984), de Domício Proença Filho , 

e em diversos outros autores empenhados em reconstituir 

a memória de lutas dos que não se submeteram ao 

cativeiro. 

    A temática negra atinge ainda as tradições  culturais ou 

religiosa que permanece no Brasil até os dias de hoje, 

destacando a riqueza dos mitos, lendas e de um 

imaginário que se reflete principalmente na oralidade.                                                                             

   Autores como Mestre  Didi, com seus Contos crioulos 

da Bahia ou Mãe Beata de Yemanjá , com suas 

FIGURA 24- NEGUINHO DE LANTERNA  
FONTE: 
http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/litera
tura-lendas-e-mitos-do-folclore/negrinho-do-
pastoreio.php  (08/06/2011) 

FIGURA 25- GRIOTS CONTANDO HISTÓRIA  
FONTE: 
http://baudashistoriasepoemas.blogspot.com/
2010/06/contos-africanos.html  (08/06/2011) 
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narrativas presentes em Caroço de Dendê e História que minha avó contava , fazem parte 

de livros que procuram resgatar esta cultura multifacetada dos nossos ancestrais. 

  A literatura negra nos faz reviver a velha figura dos griots  africanos, que eram os guardiões 

das  memórias que de aldeia a aldeia cantavam e contavam as histórias das lutas,             
omeuflash.blogspot.com 

dos heróis, da resistência negra contra o colonizador.Cada aldeia possuía o seu griots e se 

uma tentava roubar o griots da outra, era motivo para uma guerra entre elas. 

                                                    

                                  Capítulo 1: Na oralidade.   

 

-- Contar a Lenda de Ananse.  

 

                    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
(Conto Popular Africano de domínio público. Fonte:  http://pt.wikipedia.org/wiki/ananse) 

            Houve um tempo em que na Terra não havia histórias para se contar, pois todas 

pertenciam a Nyame, o Deus do Céu. Kwaku Ananse, o Homem Aranha, queria comprar as 

histórias de Nyame, o Deus do Céu, para contar ao povo de sua aldeia, então por isso um dia, 

ele teceu uma imensa teia de prata que ia do céu até o chão e por ela subiu. 

       Quando Nyame ouviu Ananse dizer que queria comprar as suas histórias, ele riu muito e 

falou: - O preço de minhas histórias, Ananse, é que você me traga Osebo, o leopardo de 

dentes terríveis; Mmboro os marimbondos que picam como fogo e Moatia a fada que nenhum 

homem viu. 

FIGURA 26- ANANSE  
FONTE: http://merafantasia.blogspot.com  (08/06/2011) 
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       Ele pensava que com isso, faria Ananse desistir da idéia, mas ele apenas respondeu: - 

Pagarei seu preço com prazer, ainda lhe trago Ianysiá, minha velha mãe, sexta filha de minha 

avó. 

       Novamente o Deus do Céu riu muito e falou: - Ora Ananse, como pode um velho fraco 

como você, tão pequeno, pagar o meu preço? 

        Mas Ananse nada respondeu, apenas desceu por sua teia de prata que ia do Céu até o 

chão para pegar as coisas que Deus exigia.  

       Ele correu por toda a selva até que encontrou Osebo, leopardo de dentes terríveis 

      - Ah , Ananse! Você chegou na hora certa para ser o meu almoço. 

      - O que tiver de ser será - disse Ananse - Mas primeiro vamos brincar do jogo de amarrar? 

O leopardo que adorava jogos, logo se interessou:  

       - Como se joga este jogo? - Com cipós, eu amarro você pelo pé com o cipó, depois 

desamarro. Aí, é a sua vez de me amarrar. Ganha quem amarrar e desamarrar mais 

depressa. - disse Ananse. 

       - Muito bem, rosnou o leopardo que planejava devorar o 

Homem Aranha assim que o amarrasse. 

       Ananse, então, amarrou Osebo pelos pés, e quando ele 

estava bem preso, pendurou-o amarrado a uma árvore 

dizendo:  

       - Agora Osebo, você está pronto para encontrar Nyame 

o Deus do Céu. 

       Aí, Ananse cortou uma folha de bananeira, encheu uma 

cabaça com água e atravessou o mato alto até a casa de  

Mmboro. Lá chegando, colocou a folha de bananeira sobre 

sua cabeça, derramou um pouco de água sobre si, e o resto 

sobre a casa de Mmboro dizendo: 

FIGURA 27- DEUS NYAME  
FONTE: 
http://www.flickr.com/photos/felipe_fr/4209
472116 (08/06/2011) 
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      - Está chovendo, chovendo, chovendo, vocês não gostariam de entrar na minha cabaça 

para que a chuva não estrague suas asas? 

     - Muito obrigado, Muito obrigado!, zumbiram os marimbondos entrando para dentro da 

cabaça que Ananse tampou rapidamente. 

     O Homem Aranha, então, pendurou a cabaça na árvore junto a Osebo dizendo:  

     - Agora Mmboro, você está pronto para encontrar Nyame, o Deus do Céu. 

     Depois, ele esculpiu uma boneca de madeira, cobriu-a de cola da cabeça aos pés, e 

colocou-a aos pés de um flamboyant onde as fadas costumam dançar. À sua frente, colocou 

uma tigela de inhame assado, amarrou a ponta de um cipó em sua cabeça, e foi se esconder 

atrás de um arbusto próximo, segurando a outra ponta do cipó e esperou. Minutos depois 

chegou Moatia, a fada que nenhum homem viu. Ela veio dançando, dançando, dançando, 

como só as fadas africanas sabem dançar, até aos pés 

do flamboyant. Lá, ela avistou a boneca e a tigela de 

inhame.  

    - Bebê de borracha. Estou com tanta fome, poderia 

dar-me um pouco de seu inhame? 

    Ananse puxou a sua ponta do cipó para que 

parecesse que a boneca dizia sim com a cabeça, a 

fada, então, comeu tudo, depois agradeceu:                            
1203africa.blogspot.com 

     - Muito obrigada bebê de borracha. 

     Mas a boneca nada respondeu, a fada, então, 

ameaçou:  

     - Bebê de borracha, se você não me responde, eu vou te bater. 

     E como a boneca continuasse parada, deu-lhe um tapa ficando com sua mão presa na sua 

bochecha cheia de cola. Mais irritada ainda, a fada ameaçou de novo:  

      - Bebê de borracha, se você não me responde, eu vou lhe dar outro tapa." 

FIGURA 28- ANANSE  
FONTE: http://merafantasia.blogspot.com  
(08/06/2011) 
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      E como a boneca continuasse parada, deu-lhe um tapa ficando agora, com as duas mãos 

presas. Mais irritada ainda, a fada tentou livrar-se com os pés, mas eles também ficaram 

presos. Ananse então, saiu de trás do arbusto, carregou a fada até a árvore onde estavam 

Osebo e Mmboro dizendo:  

      - Agora Moatia, você está pronta para encontrar Nyame o Deus do Céu. 

      Aí, ele foi a casa de Ianysiá sua velha mãe, sexta filha de sua avó e disse: - Ianysiá venha 

comigo vou dá-la a Nyame em troca de suas histórias. 

      Depois, ele teceu uma imensa teia de prata em volta do leopardo, dos marimbondos e da 

fada, e uma outra que ia do chão até o Céu e por ela subiu carregando seus tesouros até os 

pés do trono de Nyame.  

           - Ave Nyame! - disse ele -Aqui está o preço que você pede por suas histórias: Osebo, o 

leopardo de dentes terríveis, Mmboro, os marimbondos que picam como fogo e Moatia a fada 

que nenhum homem viu. Ainda lhe trouxe Ianysiá minha velha mãe, sexta filha de minha avó. 

          Nyame ficou maravilhado, e chamou todos de sua corte dizendo:  

          - O pequeno Ananse, trouxe o preço que peço por minhas histórias, de hoje em diante, 

e para sempre, elas pertencem a Ananse e serão chamadas de histórias do Homem Aranha! 

Cantem em seu louvor! 

         Ananse, maravilhado, desceu por sua teia de 

prata levando consigo o baú das histórias até o 

povo de sua aldeia, e quando ele abriu o baú, as 

histórias se espalharam pelos quatro cantos do 

mundo vindo chegar até aqui.  

                                                                                    

 

 

 

 

FIGURA 29- DIVERSIDADE AFRICANA  

FONTE: http://1203africa.blogspot.com  (08/06/2011) 
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1) Na oralidade                                                                     

a) Fazer comentários sobre a história contada. 

b) Depois de ter contado a história falar sobre a África: da selva e dos 

animais selvagens, do seu povo e de sua Cultura a fim de estimular a 

curiosidade e fascínio por este continente. 

c) Comentar que nas comunidades africanas os contadores de histórias 

são considerados sábios. Os griots, como são chamados, são muito 

respeitados pela tribo. Mostrar fotos dos griots e tecer comentários 

sobre eles. 

d) Exibir o mapa da África e comentar sobre ela. Localizar no mapa os 

países que falam Língua Portuguesa. Comente à respeito dos nomes 

próprios que aparecem na história. Que letras são muito usadas por 

eles que não são comuns em nossa Língua? 

e) Pesquisar e montar um painel com os animais africanos e brasileiros e 

estabelecer uma comparação entre eles. 

f) Converse com os alunos sobre as três tarefas de Ananse e seu 

estratagema para conseguir o seu objetivo. Monte equipes de no 

máximo 4 alunos e peça para que formule três tarefas absurdas que 

serão  entregues aos colegas para que, em resposta, sejam resolvidas. 

g)  No Brasil, onde a cultura africana teve maior influencia? 

h) Pedir aos alunos que anotem tudo que comprovem que a história se 

passa na África. 

2)  Na escrita  

a) Embora as figuras pareçam iguais, existem 7 erros entre elas.Você é capaz de 
encontrá-los? 

 

 

 

 

 

 

                                  
FIGURA 30- JOGO DOS ERROS  
FONTE: http://noticialivresucesso.blogspot.com  (08/06/2011)  
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b) Legal você conseguiu! Agora observe bem a figura e 

produza uma história com ela. 

 

2) Passar o filme Kiriku e os animais selvagens ou Kiriku 

e a feiticeira para enriquecer ainda mais o que aci ma 

foi dito. 
   
 

                                                                                             

 

 

a) Responda as questões sobre o filme : 

 

a. Quem era Kiriku?  

b. Descreva descreva-o fisicamente? 

c. Que qualidades ele possuía?                                           
d. Descreva o lugar onde Kiriku morava? 

e. Como era as condições sociais da tribo? 

f. Quem era karabam e como ela era fisicamente?  

g. Onde ela morava? 

h. Como Kiriku chegou ao castelo da feiticeira? 

i. O que fez o pequeno para curar a feiticeira ? 

j. Como terminou a história do filme? 

  

 

 

 

 

 Sugestão de histórias a serem contadas :  

           - Histórias de assombração,  

           - Causos de pescadores e outros que os alunos conheçam.                    
 

 

 

 

FIGURA 31- KIRIKU  
FONTE: http://turma11ma.blogspot.com  
(08/06/2011)   

FIGURA 33- FEITICEIRA 
KARABAN  
FONTE: http://nakoko.com   
(08/06/2011) 

FIGURA 32- KIRIKU   
FONTE: http:// scrapbooking-
passion.net  (08/06/2011) 
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3) Contar a história do lobisomem . (Lobisomem, Eq girassol, Barueri , São Paulo, fundação Itaú 

Social.) 

 

                             
                                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  a) Fazer comentários sobre a história . ( análise literária)                                      

   

 b) Contar um causo de Assombração . O susto dos meninos. 

              Causos populares contada por tia Tela e transcrita pelo professor PDE em entrevista. 

                                                

O susto dos meninos 

                                                  ( contado por tia Tela  )                                                                                                     

        Lá para os lados do Passa Sete município de 

Morretes, existia um sítio que pertencia a uma família 

de muita coragem. O sítio era rodeado de mata 

fechada com muitas figueiras. Seus filhos quando eram 

criança, chegaram a enxergar lá, quando 

anoitecia,umas línguas de fogo. A gente não ligava, 

mas tinha medo, dizia o mais novo. 

       Um dia de noite a gente foi na venda  comprar 

farinha que estava em falta lá em casa . .    Enquanto 

caminhávamos e brincávamos pelo caminho,eu e meu 

irmão mais velho, víamos sair da mata  aquelas tochas de fogo. Elas passavam uma para cá 

e outra para lá,como se estivessem dançando, mas nós não estávamos com medo naquele 

momento. 

        De repente, quando estávamos voltando com a farinha que havíamos comprado na 

venda, saiu do mato uma luzinha deste tamanhinho e veio em nossa direção.  

FIGURA 34- LOBISOMEM  
FONTE: http://humordarwinista.blogspot.com  (08/06/2011) 

FIGURA 35- O MEDO  
FONTE: http://limacoelho.jor.br/home  (08/06/2011) 
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        O meu irmão me agarrou pela mão e corria... corria...corria... A gente voava, não corria, e 

aquela luzinha sempre atrás da gente. 

        Chegamos em casa ofegante , quase morto de tanto correr e de tanto medo e o pior de 

tudo é que estávamos sem a farinha, pois a embalagem se rompera e a farinha foi 

derramando pelo caminho. Meu pai assustou-se ao nos ver naquele estado de terror e 

perguntou o que havia acontecido. Contamos a ele o que tínhamos visto e ele riu dizendo que 

tudo aquilo não passava de imaginação nossa. 

         As pessoas mais velhas, como minha avó, por exemplo,sempre contavam que aquilo ali   

no tempo da escravidão, naquele lugar, degolavam os negros e enterravam debaixo daquelas 

figueiras, para que os  
      

negros mortos cuidassem do dinheiro dos fazendeiros que 

ali enterravam. 

        Naquele tempo não existia banco, não é ? 

        Então degolavam o negro e o enterravam debaixo 

daquela árvore para que o espírito ficasse por  ali 

cuidando daquele ouro para que ninguém o roubasse.  

 

   

 

                                     

                                          Responda 

 

• Comente a veracidade da história. 

• Ao contar a história podemos saber a idade do narrador? Qual é? 

• O que seria estas línguas de fogo que o narrador fala? Você acredita nisso? 

• Na frase o meu irmão me agarrou pela mão e corria ,corria e corria... A gente 

voava...Quem é o sujeito destas orações? 

• Onde acontece a história contada por tio Zé? 

• Você acredita que isto tenha acontecido de verdade? E hoje isso pode acontecer? 

 

 

 

 

FIGURA 36- BRUXA  
FONTE: 
http://silnunesprof.blogspot.com  
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4)O que é O que é?   

• Sou um legume verdinho, redondo e muito amargo. As mães obrigam os filhos a 

comer. Eu sou o.............................. 

• Sou uma mistura de feijão com camarão e 

desta mistura surgiu um bolinho muito 

apreciado,principalmente na Bahia. Eu sou 

o.................................. 

• As vezes sou branquinha, outras vezes 

amarelinha,sou muito apreciada na Sexta-feira 

Santa. Eu sou a............................................ 

 

• Sou dinheiro pequeno, resultado de 

pagamento por pequenos trabalhos 

prestado a uma pessoa. Eu sou 

o...............................................................           

 

• Lugar para onde vão as pessoas que perderam a dignidade, o amor próprio,a 

compaixão. Sou a ........................................... 

 

• Sou palavra indígena, tenho coroa mas não sou rei, tenho escama mas não sou 

peixe.Sou o .............................................. 

 

 

5) Organizar debates na sala , a partir de texto trabalhado com os seguintes temas:      

Racismo no Brasil, Como é visto o negro e o índio pela mídia e pelo mercado do trabalho e 

outros temas a escolha do professor. Depois solicitar que produzam relatórios dos temas 

debatidos. 

   

   

 6) Acessar e analisar  letras e ritmos de músicas tribais africanas e indígenas, samba e 

rep. 

 

 

FIGURA 38- DIVERSIDADE DE RAÇAS 
FONTE: http://quadro-a-quadro.blog.br  
(08/06/2011)  
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 7) Interpretar e analisar pinturas  de Dupreau Cavalcanti, Lasar Segall e Cândido 

Portinari cuja as telas retratam a figura do negro. 

                                                                                                   

                                          

 

 

 

 

       
 
 
 
      
 
 
8) Criar histórias em quadrinhos com as informações que você já adquiriu 
sobre a cultura africana. 

 

Complete a cruzadinha com palavras que são de Língu a Portuguesa, mas que tem sua 

origem nos vocábulos africanos. 

4 letras – coco 

5 letras – cuíca, agogô, samba 

6 letras _ vatapá, maracá, Olodum, 

caruru 

7 letras – canjica, acarajé, umbanda, 

congada, batuque, carimbó 

8 letras - jenipapo, reco-reco, 

maculelê, capoeira, maracatu 

 

                

 

 

                                          

FIGURA 39- MORRO VERMELHO 
LASAR SEGALL 
FONTE: 
http://www.colegio24horas.com.br     
(08/06/2011)   

FIGURA 40- SAMBA DI CAVALCANTI  
FONTE: http:// imaginariopoetico.com.br  
(08/06/2011) 
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UNIDADE IV: Cultura Indígena. 

 

Fundamentação 
                                                                                                                                                                            

                                                                                                                                        

Hoje no Brasil tem se dado uma certa importância às 

narrativas indígenas coletada da oralidade por escritores que 

demonstram um certo interesse nesse tipo de literatura.  

As narrativas indígena no Brasil tem sido classificada como 

literatura infanto-juvenil, isto porque estas obras literárias são 

considerada como  um produto de sua cultura. 

 Por volta do final do século XX, foram recriadas as histórias 

contadas oralmente pelos índios e reescritas por 

pesquisadores. São histórias readaptadas para crianças e jovens. 

      Elas retratam o pensamento e o modo de vida dos índios, sua posição sobre a questão da 

natureza, de seus mitos, de sua religiosidade e dos costumes dos seus habitantes. Os temas 

são inocentes, mas possibilitam reflexões profundas sobre a identidade cultural destes seres 

humanos tão marginalizados peã sociedade contemporânea. São histórias tradicionais, 

histórias das origens, crenças e mitos. 

 

-1) Contar a Lenda da Iara .  

 

a)   Falar sobre a cultura indígena no Brasil  . 

 

b) Trabalhar a propaganda no site do youtube : 

Propagandas do Brasil. Varig em desenho animado – 

 

• A saga de Urashima Taro  . Com ela o professor pode 

trabalhar as ledas indígenas do Brasil. 

• Seu Cabral . Com esta pode trabalhar o descobrimento         

do Brasil e comentar sobre o povo indígena que aqui 

habitava. 

 

FIGURA 41- URUBU- CAAPOR 1 
FONTE:http://hid0141.blogspot.com  

(08/06/2011) 

FIGURA 42- CACIQUE  
FONTE: 

http://peregrinacultural.wordpress.com  

(08/06/2011)                  
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 2) Preencha as cruzadinhas com as palavras indígena s e observe o seu 

significado entre parênteses.  

4 letras – açaí (fruta que chora) puçá  (armadilha para peixe) 

5 letras – guará  (vermelho) cuíca  (rato grande com rabo 

comprido) capim  (mato fino) canoa  (embarcação pequena) Bangu  (colina) aonde ( coruja) 

6 letras – aimoré  ( espécie de macaco) Itaipu  ( água que ronca) jacaré ( espécie de alligator) 

tamoio  ( avô) 

7 letras – caipira  ( tímido, que tem vergonha) carioca  ( casa do branco) curumim  ( menino) 

Ipanema  ( água ruim) marumb i ( morro, colina verde) 

8 letras – tiririca  ( arrastando-se ou alastrando-se) mandioca  ( alimento indígena) jurubeba  

(planta espinhosa e medicinal) 

                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A seguir uma lista de indígenas e seus significados . 
( Fonte: WWW.mingaudigital.com.br) 
 
ABABÁ  - é uma tribo tupi-
guarani que morava nas 
cabeceiras do rio Corumbiara, 
no Mato Grosso. 
ABACATAIA  - é um peixe de 

água salgada. 
ABAÇAÍ  - pode ser alguém que 
espreita ou que persegue; 
também é um espírito maligno 
que perseguia os índios, 
fazendo-os enlouquecer. 

ABAETÊ  - (ou Abaeté) 

psignifica "pessoa boa, 
honrada, de palavra". A Lagoa 
de Abaeté, na Bahia, é um dos 
pontos turísticos mais famosos 
do Brasil. 
ABAETETUBA  - quer dizer 

"lugar cheio de gente boa". 
ABAITÉ  - gente ruim, repulsiva 

ou estranha. 

ABAQUAR  - é o "senhor do 

vôo", o "homem que voa". É o 
mesmo que "abequar". 
ABARÉ  - amigo. 
ABARUNA  - é o "amigo de 

roupa preta!"; pode ser usado 
significando "padre", já que, 
antigamente, era comum os 
padres usarem batinas pretas. 
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ABATI  - significa "milho", ou 

"cabelos dourados" (da cor do 
milho). 
AÇAÍ  - agora que virou moda, 
todo o mundo conhece aquele 
coquinho pequeno 
amarronzado, que dá em 
cachos na palmeira do 
açaizeiro. "Açaí" quer dizer 
"fruta que chora", ou seja, de 
onde sai líquido. 
ACARÁ  - garça, ave branca. 
ACEMIRA  - significa "o que faz 

doer", "o que dói". 
AÇU - quer dizer "grande", 

"comprido"; é um termo que 
aparece em nomes como 
"Iguaçu" e "Paraguaçu". 
AGUAPÉ  - redondo e chato, 

como a vitória-régia; aguapés 
são as plantas que flutuam em 
águas calmas. 
AIMARA  - quer dizer "árvore". 
AIMARÁ  - é uma roupa, um tipo 
de túnica feita de algodão e 
plumas. É usada principalmente 
pelos índios guaranis. 
AIMORE - espécie de macaco; 
também é uma marca de 
biscoito famosa. 
AISÓ - quer dizer "formosa". 
AIYRA  - filha. 
AJUBÁ  - quer dizer "amarelo". 
AMANA  - (ou amanda) chuva. 
AMANACI  - é "a Mãe da 

Chuva". 
AMANAIARA  - é a "Senhora da 

Chuva" ou o "Senhor da 
Chuva". 
AMANAJÉ  - significa 
"mensageiro". 
AMANARA  - quer dizer "dia 

chuvoso". 
AMAPÁ  - é uma árvore da 
família das apocináceas, de 
madeira útil e de cuja casca, 
amarga, sai um látex medicinal, 
que serve para o tratamento da 
asma, bronquite e afecções 
pulmonares; usada 

externamente serve como 
cicatrizante de machucados. 
AMERÊ - quer dizer "fumaça". 
ANACÊ  - significa "parente". 
ANAUÊ  - quer dizer "salve", 

"olá". 
ANHANGÜERA  - (ou 

aanhangüera) diabo velho. 
AONDÊ - é "coruja". 
APOENA  - aquele que enxerga 

longe. 
ARA  - diz respeito, em geral, às 
aves, às alturas e, mais 
raramente, àquilo que voa 
(insetos); lembre-se das 
palavras "arara" e "Ceará". 
ARACY  - a "Mãe do Dia", a 

fonte do dia, ou a origem dos 
pássaros. 
ARAPUÃ  - abelha redonda 
(existe abelha redonda?) 
ARAPUCA  - é uma armadilha 

para aves, feita com uma 
pirâmide de gravetos colocados 
uns sobre os outros; no 
português falado no Brasil, diz-
se "caí numa arapuca", 
significando que a pessoa foi 
vítima de uma armadilha. 
ARARAÚNA  - é uma arara 

preta. 
ARARÊ  - amigo dos papagaios. 
AUÁ  - (ou avá) homem, mulher, 

gente, ou índio. 
BAIA - esteira de palha 

trançada 
BANGU  - colina 
BAQUARA  - é o "que sabe das 

coisas", o "esperto". 
CAÁ  - (ou kaá) é "mato" ou 
"folha". 
CAAPUÃ  - significa "a pessoa 

ou a coisa que mora no mato". 
CAETÉ - quer dizer "mata 
verdadeira". 
CAIPIRA  - tímido, que tem 

vergonha. 
CAIUBI  - folha azul. 
CAMU-CAMU  - é uma fruta, 

ainda pouco conhecida das 

outras regiões brasileiras. Essa 
fruta tem muita vitamina C e 
está sendo produzida no estado 
do Acre. 
CANOA  - é uma embarcação a 

remo, esculpida no tronco da 
árvore; "canoa" foi uma das 
primeiras palavras indígenas a 
serem registradas pelos 
descobridores espanhóis! 
CAPIM - mato fino, folha 

delgada. 
CAPUAVA  - abrigo coberto com 

folhas do mato. 
CARI - quer dizer "homem 

branco", "a raça dos brancos". 
CARIJÓ  - aquilo que vem do 

branco; também quer dizer 
"mestiço", como o galo ou 
galinha de penas salpicadas de 
branco e preto que leva este 
nome. 
CARIOCA  - atenção, pessoal 

que nasceu no Rio de Janeiro. 
"Carioca" quer dizer "casa do 
branco". 
CATETE - porco do mato. 
CAUÃ (ou CAUAN) - nome de 
origem Tupi (indígena), que 
significa "gavião". 
CORUMBATAÍ  - rio dos peixes 

corimbatás. 
CURUMIM - é uma variação do 

tupi "kuru'mi" e quer dizer 
"menino". 

GALIB I - tribo indígena da 
margem esquerda do alto rio 

Uaçá, no estado do Amapá. 

GERIBÁ  - é o nome de um tipo 

de coqueiro. 

GOITACÁ - nômade, errante, 
aquele que não se fixa em 
nenhum lugar. 

GUARÁ - vermelho. Na fauna 
brasileira, exemplos de animais 
são o lobo guará e o pássaro 
guará. Procure na internet 

imagens desses animais! 
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GUARANI (1 ) - são os índios do 
interior da América do Sul 
tripical, que habitam desde o 
Centro Oeste brasileiro até o 
norte da Argentina; pertencem à 
nação tupi-guarani. Também é 
a língua falada por alguns 

grupos tupi-guarani. 

GUARATINGUETÁ  - reunião de 

pássaros brancos. 

GUARINÍ - guerreiro, lutador. 

I - quer dizer "água", e também 

"pequeno", "fino", "magro". 
IANDÊ - quer dizer "você". 
IBI - terra. 
IBITINGA - terra branca. 
IBITIRUNA - montanha preta. 
IG - também quer dizer "água", 

como "I". 
IGUAÇU - é a "água grande", 

"rio ou lago grande". 
INDAIÁ - é um certo tipo de 

palmeira. 
IPANEMA - água ruim. 
IRA - quer dizer mel; lembre-se 
de Iracema e de Irapuã. 
IRAPUÃ - mel redondo (existe 

mel redondo?). 
ITA - pedra; muitos lugares do 
Brasil têm "ita" no nome: Itaúna, 
Itaipava, Itabirito. 
ITAGI - machado de pedra. 
ITAGUAÇU - pedra grande. 
ITAIPAVA - parte do rio que 

tem muitas pedras e não é 
navegável; corredeira 
ITAIPÚ - significa "água que 
ronca". 
ITAMARACÁ - pedra que faz 

barulho (maracá é um tipo de 
chocalho indígena). 
ITAPAGIPE - palavra Tupi que 

significa "rio de pedra chata". 
ITAPUÃ - pedra erguida. 
ITATIBA - "muita pedra" ou 
"abundância de pedras". 
ITAÚNA - quer dizer "pedra 

preta". 

ITORORÓ - é aquele lugar da 

música "Eu fui no Itororó beber 
água, não achei...". Significa 
"barulho de água", ou  pequena 
fonte. 
JABAQUARA  - quer dizer "rio 

do senhor do vôo". 
JAÇANÃ  - ave que tem as 
patas sob a forma de 
nadadeiras, como os patos. 
JACARÉ  - de origem tupi, é o 

nome comum a várias espécies 
de crocodilos. O jacaré é um 
animal da família Alligatoridae 
(lê-se "aligatoríde"). O maior 
tipo de jacaré pode chegar a 
cinco metros de comprimento! 
Esses répteis super 
desenvolvidos põem ovos e vive 
em água doce. 
JACAÚNA  - indivíduo de peito 

negro. 
JAGUAR  -quer dizer "cão" ou 

"lobo". 
JARAGUÁ - o senhor do vale, 

montanha grandiosa. 
JUÇARA  - é uma palmeira fina 

e alta, típica da mata atlântica, 
da qual se tira o palmito, um 
legume branco e macio, muito 
gostoso de se comer. 
JUPIÁ - espinheiro. 
JURUBEBA  - palavra também 

muito conhecida, dá nome 
àquela planta espinhosa e sua 
fruta, tida como medicinal. 
Gilberto Gil fez uma música 
sobre isto, que diz "Beba, beba, 
beba, beba, beba, beba Juru... 
Beba..." - você já ouviu? 
KAÁ  - quer dizer "mato". 
KAAPORA  - aquilo ou quem 

vive no mato; daí vem o nome 
da Caipora 
MANDIOCA  - todo o mundo 

conhece, e a maioria adora: é o 
aipim, a macaxeira, uma raiz 
que é o principal alimento dos 
índios brasileiros. Se você 
nunca provou, aproveite agora - 

faz parte da história do seu 
país! 
MEMBIRA - significa "filho" ou 

"filha". 
MORUMBI - morro, colina 

verde. 
MOTIRÕ - é o "mutirão", uma 

reuni"ao de pessoas para colher 
ou construir algo juntos, uns 
ajudando os outros. 
NHE - é o falar, a língua falada. 
NHENHENHÉM - significa "falar 
muito", "tagarelice". 
OCA - cabana ou palhoça, casa 

de índio. 
OCARA  - é uma praça ou o 
centro de taba, o terreiro da 
aldeia. 
PARÁ  - quer dizer "rio". Um dos 

maiores estados brasileiros tem 
esse nome. Você sabe em que 
região ele fica? 
                                                                             
PARAÍBA  - significa "rio ruim", 
"que não presta para navegar". 
PARAIBUNA  - quer dizer "rio 

escuro e que não serve para 
navegar". Em que estado 
brasileiro fica o rio Paraibuna? 
Veja se o seu pai sabe a 
resposta! 
PIAUÍ - de acordo com 
pesquisadores, Piauí vem de 
"piau", palavra tupi usada para 
nomear um peixe de água doce. 
Piauí significaria, então, "rios 
dos piaus". 
PIRACICAMIRIM  - Piracicaba, 

o rio, pequeno; lugar pequeno 
de parar o peixe. 
POTI - é um crustáceo (também 

conhecido como "camarão de 
água doce") e também o nome 
de um rio brasileiro que banha 
os estados do Ceará e Piau 
POTIGUAR - aquele que come 

camarão. 
PUÃ - redondo. 
PUÇÁ - é uma armadilha para 

peixes e outros animais 
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aquáticos.                                                          
POTIGUAR - aquele que come 

camarão. 
PUÃ - redondo. 
PUÇÁ - é uma armadilha para 

peixes e outros animais 
aquáticos. 
SERGIPE - significa "caminho 
do rio dos siris". 
SAWI - quer dizer "sagüi", o 

menor macaco que existe. Os 
sagüis vivem nas selvas da 
América do Sul e América 
Central. 
TABAJARA  - quer dizer 

"senhor da aldeia". 
TAMOIO - avô. 
TAPUIA  - é o que foge da 

aldeia, o inimigo. 
TATUAPÉ  - caminho dos tatus. 
TAUBATÉ  - taba grande, aldeia 

grande ou importante. 
TUPI - significa "pai supremo". 
 

YARA - é a Deusa das Águas, a Mãe 
D'água, uma mulher que, segundo a 
mitologia indígena, mora no fundo 
dos rios brasileiros. Você já viu 
alguma Yara por aí? Ou será que a 
poluição andou expulsando a mãe 
d'água para rios mais distantes? 

 
UBIRAJARA - quer dizer "senhor da 

terra". 

YASAÍ - é o açaí, a "fruta que 

chora". O açaí é uma fruta, um 

pequeno coquinho marrom que dá 

em cachos em uma palmeira. 

UNA - preto; "preto como as 
asas da Graúna..." 

TINGA - quer dizer "branco". 
TIRIRICA - outra palavra bem 
conhecida! Tiririca quer dizer 
"arrastando-se", ou "alastrando-se"; 

TIJUCA  - charco, pântano; líquido 
PIRACICAMIRIM - Piracicaba, o rio, 

pequeno; lugar pequeno de parar o 

peixe. 

 

JUPIÁ - espinheiro. 

JURUBEBA - palavra também muito 

conhecida, dá nome àquela planta 

espinhosa e sua fruta, tida como 

medicinal. Gilberto Gil fez uma 

música sobre isto, que diz "Beba, 

beba, beba, beba, beba, beba Juru... 

Beba..." - você já ouviu? 
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